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O cortej o funebre em marcha, atr11.ves. 
sando a multldio que se comprlrnla. 

no largo da Estrela 
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O seu funeral, em que se incorporará toda a população da cidade, realisa-se 
hoje, ás 16 horas, do Congresso para o Mosteiro dos feronimos 

Juoquetro, o audaz ba1a.lllador, o llrico 
a.dmlravel, de :i·asgaclas !rases e de aan· 

!-1. plas afirmações, saiu llonLom da modesta 
. cansagração dos seus para a apoteose · da 

1

1 Patria. o ~eu corpo, depois de ter repou­
sa.do á sombra acolhedora d'um templo 
catollco, ficou no editlcio da Nação, que 

'f~ é o Congresso da Republica. 
:·: 1\pós as homenagens religiosas, as ho­

menagens clvicas. N'esta hora, ele per­
tenoo já, de facto. á consagração de to­
dos os portuguezes, quaesquer que sejam 
as dlvergencia.s que os ~parem. P orque 
rol 1nuito grande a sua obra , porque ela 
en clleu de luz um secul<> e honrou .uma 
geração, Junqueiro pertence á Nação. é 
uma. alta figu ra da Raça, que tem de des-

. cer :"L paz t10 t umulo apoteoticamente. 
ScJan1, embora. destituiclos de pompa os 

· seus fnneraes-em obedienc1a á sua von-
' Lade. i\fas dêmos-lhe o tumulo dos Gran­

de!', fa('a1nol-o acompanhar cl'um cortejo 
Imponente crue signifique bem a saudade 
de nós todos. 
O Qoverno, em n ome da nação, 

r ecebeu o ataúde 
A's 1s horas de hontem, a vast'issima 

navo d;t Basilica da Estroela estava api­
nhada do gente. 'Terminava o ultimo tur· 
no, const1tuido por pessoas do familia e 
:-u11ig·os do P oeta. Em volta do cataJalco, 

....,i gent~ <le todas as classes, pobres e r icos, 
.. academ1cos e operarios-centenas de pes­

soas, perfiladas e graves, algumas cho-
j ranuo e todas tristes. afirmavam muda. 

mento ::;. sua homenagem cbeia. de sau­
Jade. 

res da. Im.prensa. e a Casa d-Os Jornalistas 
estavan1 repreoonta<las, respetivamente·, 
pelos !9rs. Saucte J un,ior e J osé Sal'"mento. 
nossoo presados colegas . 

Em dado momento, pouco dePols das 
18 horas, t ud-0 aquilo se movimenta. Es. 
t udantes, severos llas suas ca-pa5 negras, 
t-0ma1n aos hombros o ataude. O rev. dr. 
Don1i.Ogos Nogueira, pr ror da Lapa, á ca­
beça. do cortejo. Os sinos da Basilica do. 
bran1 roaguadamente a finados. e no lar. 
go, a multlidáo, mergulhada n'um sllen. 
cio doloroso. descobre.se comovidamente. 
O P oeta vao ser entregue á Nação. 

Da g·ente quo se aglomerava no largo, 
a maioria ó simples o pobre, constltue-a 
aquele povo anoni1no que o Poeta tanto 
amou. A homonagem que se presta ao que­
rido morto tem ,um cunho de tocante e 
pro!unda sinceridade. 

O priot• da Lapa resa o ultimo responso 
e o caixão sao aos hombros dos academl­
cos srs. Paes Gomes, Santos Paiva, Ernes­
to Pereira. Filipe Ferreira. Nuno Vaz, 
Beça Quintão, l\Iarques Guerra, José Ro· 
drlgues, Fonseca J unior, J osé Batista, Za­
galo Fernandes e Esteves Cardoso. 

Entretanto. a passo lento. °' cortejo 
avança pelo adro fóra cm <Iircção á pobre 
carreta que vae transportar o caixão ató 
ao ed i!ic!o do Congresso. As capas uos es· 
tudantes parece1n n1ais negras do quo nun 
ca e em muit~s olhos lia lagrimas. 

A urna é deposta na carreta e, então, o 
sr. dr. l\!esquita de Carvalho, em nome da 
familia de Junqueiro, entrega ao Governo, 
na ]'.)éssoa do sr . Antonio Maria da Silva. 
a chave do ataúde. ato que signi!ica que 
o corpo do Poeta t lea pertencendo á Na· 
ÇãO. 

' . 
O cortejo foi d'uma imponencia 

cheia de simplicidade 
Crianças, tão queridas do P~ta., abrian1 

ala~. r>ri1ne1ro, ;)t~ ao catafalco, eram as 
do Pensionato J uiio uiniz, e. do a.trio ate 
á porta, as ao Instituto Almlrapte Reis. 
Estuclantes a-e tvdas as Faculdades sustr. Os sinos continuam espalhando os seus 
nllam. ató ao Largo da Estrela, a. irmen- sons dolentes. O cortejo põe.se em maycha 
sa. Jnole de povo que so comrprlmia a · ás 1.S,30. São a.inda estudantes os que pu-
custo fóra da cgreja. o tenento sr. J oso xam a carreta e abrem alas; a ningueln 
Carlos, comissario da 4. • Div1são, dtri- mais, n·um egoísmo cheio de !ervor e de 
gia o servi'ço de policia. generosidade, quere1n dar essa honra. 

Dentro do ten~lo estaivam, com os mem. A.traz do ataúde seguen1 os srs. prooi-
bros da gra:nde <'.Omissão orga.nisadora dente d o ~I.inlsterlo, dr • .&!esqui.ta. Carva-
das homenag~'ls, os representantes das ~ho, a comissão de funeraes. os <lele~a-
duas casas do Parlament-0, 0 s srs. drs. <dos do Parlamento, do alto tunclona11s--
B d . :-.1 h d ?11 lh" L' mo das torças de terra e mar, da Aca-ernar ino • a c. a o. : aga aes lma, dem' 1a das C1'encias, da Juventude Cato· Fernandes Co'>ta e muitos jornalistas. 

escolas e a;,ilos oficlaes. ~4lém de muitas 
-011tras colet1 vida<les O deputado sr. Al'· 
111ando Lança rep1-esentava as camaras 
lle Baião ~ r.lal'CO d(' Canavezes; a Junta 
Geral do Dii=:trlto era representada pelos 
--rs. Costa Gomes e J oaquim Domingues 
e a. UaJDara. de Albufeir!t I>C)I) sr Jaime 

• 

ll cJ1cga.a;c 

de Campos; a Camara e.C1 ' ' imioso, pero 
sr'. dr. Lopes Cardoso, as <l<> Lagoa e Lou-
16, ;pelo coronel sr . J oão Aguas, a de 'l'a· 
vira, pelo si dr J 0aqulln Ribeiro; o Con­
srlho Central das Juntas de Fl'eguezJa 
pelo sr. Barto1oineu Severino: a. Cama1·t1. 
l\fun icipal de L1sb0a, nelos sTs. drs. Da­
niel Rodrigues e Marques da Costa. 

O povo, a custo con~ldo pela pol.icla, 
~guo na ·cauda cio cortejo. Tendo um 
caracter intimo, dcstituldo de pompas e 
ele galas, a traslariacão oferece o aspéto 
d'uma :Lm;ponente hon1ena.gem. simulta­
neamente cheia de simplicidade. 

À' porta. do Hospital ?>lilitar. um grupo 
de soldado~. d('s.nrm.idos~ sob o comantlo 
do a.ileres sr. i.1rra da Silva. faz a conll­
nencia ao feretro. Tod% os estabelec.l-
1nentos t een1 c.errauas as suas portas e as 
Janelas e os pa~solos estã.o pletoricos do 
gente, .abundando em tod<l a parte as 
crianças. n 'uma homenagem tocant-0- ao 
Poeta morto. 

O largo <le S. Bento e a avenlda Pre­
sidente vVilson estã.o tamoom coalhadas 
<le gente. Apesar do não se terem feito 
convites par a a cer i1non1a, o 'POVO está 
ali a dizer da. sua sau<lacle. 
A entrada do corpo no edifício 

do Cong resso 
Do Gover110 º" c;rs. presidente do Minis- iica do Gremio Luzltano, da Associação 

~ - ' d 1 rensa (com o Quando o cortejo entra no largo das teri'o e ministr os da InsL.rução e dos h~ dos Trabalhadores a. mp d cortes, 0 1:>0vo ·ro1nrl~ os cordões da po· 
· trange1·ros A A"c:oc·.nrão <los Trabal,hado seu estandarte) e meninas e rapares as .. 
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llC' ia. E. então, o vasto !l'eclnto passa a ' 
ofere~l' o maravilhoso espetaculo d 'um 
coeano ue cabeças tranquilo e silencioso. 

.'\ guo rua do edificio cto Congresso bra­
da ás armas. A ' porta central esr>era111 
o atalidc e,<> president~ das duas Cama­
tas, <1 sr Jaime , \.f.1._a :>, representando o 

Chefe do Estado, os r-cstantes membros 
do Govel·nc e muitos parlamentares. O· 
ncssoal menor, con1 o &~n 11n1corme, abre 
a la-:;. "('guindo-se-lhe, "l é a o vesti bulo, 
e rianças das escola~. 

Novan1c. ute aos · hon1bros de estudantes, 
-0 caixão é transportado at6 ao catara1co, 
bordado ele negi'-0 e ouro, que !o.1 ~10-
caclo ao centro do vcstibulo. Não se ta· 
zent d is~11rsos nem na !lôl'cl>. Slmp1e::;-
1nente, ron1-0 o pedira o Poeta, o dr. Do­
mingos Noguei1·a. faz a encomendação. 

O corpo lentral uo belo edif.lclo estã 
seYera. 1na <; lindamente ornamentado. ve­
ludos n<>gr,.s com Jbamas de prata e ou­
ro cobre1u as paredes. vendo-so os Jam­
peões cobertos de ctél)ES. ' 'asos do plan­
tas ornam o recinto. 

Na() a . ma is: o povo desfila. cm frente 
<lo ratar.tl-fo; ri' uma oíeclosa llomenage1n. 
1~. ~·n nloto :1•esta simppc1cfade, <> Po.e­
t.a •. 1á per tença da Nação, fica Tepousan­
clo no s-cu derradeiro sôno. 

-A familia de JunQUelro clistr.ibuiu 
hontem 15-0$00 em esmolas. 

Os turnos no Congresso 
Depois da chegada ria urna ao Jongres­

so organisaram-se os turnos oficiaes a q~1e 
houtem fizemos referencia, tenclo feito 
parte do prin1eiro os srs. Jaime Atias, se· 
crctario ger al da Presldencia. da Repu-

blica, e o sr. Luiz Barreto da Cruz. chefe 
do protocolo <la mesma Presidencla. 

Juntamenio com os turnos oticlaes or­
ganisaram-se mais os seguintes: 

18.30 ás 9-Estoves Cardoso, Calcl:is f.a · 
les, Beça Quinta, ~1ario Pires. J o:;é Soa 

res e Mousinho ua Conceição, :1caden1 i 
cos. 

19 ás 2()-Zagale> Fernandes, Filipe l-"e1· 
reira, Valente Freitias, Eduardo Roôl'l­
gues, Fonseca Junior. Paes Gomes, José 
Aparicio e SilvGstre Oliveira, academ1cos. 

20 ás 21-Mayer Garcão, Francisco Mar· 
tine, J oã-0 Nascimento, Gregorio l\Iendon­
ça, Neto Marques e Costa Lima, acadc-
1niccs. 

21 ás 22-?>i ut.ilados da guerra. Cama 1·a 
l\Iuniclpal de Lagos, representada pelo ~r . 
clr . Melo Breyner; Marlo Reis, Fernão Pi­
res, J osé de Abreu e Alexandre Ferreira. 

23 ás 24-Art'Ur Ribeiro, Antonio Godi· 
nho, Antonio t.firanda, Santos Ferro, 
Santos Paiva. Fonseca J unior, Alexand!·o 
Batalha e Sebastião Oliveira, academ!­
cos, e Antonio •Miranda, J<>OO MlraiJ1<la. 
Antonl-0 Sal-cs, Joaquim Farlnlla, .l\Januel 
Vigora. .e -Vttor Magalhães. 

Da 1 ás 2-'E:rm~to Pereira, Alberto 
Graca. Rodrigo G<>OQalves, Duarto Belo, 
Almeida ?vlolta. e Antonio Faohado. 

Das 2 ás 3-José Tavares, P ires Campos, 
Francisco Bonito, Asdrubal do Aguiar .e 
Antonio Garção. 

Das 3 ás 4-Cruz do 'l\1alta e 1.• g ru­
po de companhias de eaude, dr. Antonio 
Flõres e dr. \Ja tos Romão. 

Os escoteiros ·los grupos n.•• 5 e 13 cons 
titulram turnos de :nela lm meia hora, 
tlosde as 21 e mela. á 1 hora ele hoje. 

• 

Tambem vel.aram o cadaver os srs. clr. 
José l\legre, Ca1nara de Arraiolos, r eprc· 
sentada por Francisco Rosado; Junta uas 
Escolas Geraes. pelo sr. Antonio l\Iaia; 
Nicolau de l\:Iesquita, representando a Es­
cola Industrial Jul!o l\Ia rtins, de Chaves; 
deputado Jullo de Abreu, representanclo 
a Gamara de l\Ioncorvo; dr. .Matos Ro­
n1ão, J o.!<é de Castro, pelo corpo docente 
<la Escola Rodrigues Sampaio; dr. Julio 
Sampaio, Jaime Atins. dr. Eduardo Au­
g usto Sousa l\lon teiro, dr . A7.evedo Neves, 
Ca.mara de Oliveira do Hospital, por AU· 
gusto Matos Cid; tlr. Ginestal .rvrachado, 
pelo Diretorio do P. R. N.; Avelino de 1\l· 
1neida, generaes Bernardo ele Faria, Viei­
ra ela Rocha e Roberto Batista. ac<>n1pa. 
nha.dos do respetivo ajuclante, etc. 

A «Conteml)Oranea• convida os seus CO· 
laboradores e amigos a ve.lar o COl"O() de 
Guerra Junqueiro hoje, pelas 15 horas, no 
edificio do Congresso. 

'.fambem resolveram org:1niM.r t.urnos 
no Congresso as comissões distrital e mu· 
nicipal de LlsbOa do P . n. R. e o corpo 
docente e alunos da Esco11 Veiga Rei­
rão. 

Os funeraes do Poeta 
Como deve ficar constitaido o : 

cortei o 
A comissão encar regada. de organisar. e 

11iri.g1r os !uneraes do grande P oeta de­
terminou que se constitua do seguinte 
111odo o cortejo qUe acompanha do Pala­
cio do Congresso ao mosteiro de Belem o 
teretro de Guerra. Junqueiro: 

Em 11, de julho, pelas 16 horas, satrd o 
feretro dó P-alacto ao Congresso. segu.t.ndo 
1lCLa Aveni da Wt lson, 1·ua !4 de lulllo, 
largo ão Calvarto. 1-ua P1'i.metro de ~fato, , 
1·u<t Direita da Junquetra e Belem. 

o cortejo, que seautrá após o armllo 
que transporta o f cretro ao Poeta, terá 
a constttutção qttc segue e organtsar-se-ha 
na Avenida W i lson. sttcedend.O·se n'ele as 
indtvidualtdades e corpor~ôes pela ordem 
que vão tnatcadas: 

I .º Representante 
!!.º Prestaentes do 

DepufA»!cs. 

do Chefe do Estado. 
Senad-0 e camara dos 

3.º Antigos prestctentes aa Republica. 
4. 0 Govern-0. • 
s.• Dep'l,ltados e membros do ·conures.so 

da Republica. 
6.º Chanceleres •, membros dos ·conse· 

t:ios da,q oraens il-fllttares (aguaraam a 
tn~orporaçcío 110 talhão 6). 

1.• Pres identes do Supremo Trtb'tlnai 
de Justiça, Çup1·emo Trtbunai de Justiça 
lll tlitnr, Supremo Trlbunat Admintstratt· 
1·0, Conse/Jto Superior de Ftnanças, Jun. 
tri de Cred.t to PU'bltco e da Relaç4o <!e 
Lisboa e maatstratura 1udtctai f talllllo 1). 

C/êr continuação na 2.ª pagina) 

• 
• 

• ""' 1...-y • - ,., , 11111111111• ••11111111111•11111011111•111• 1111111• 1111 11• 1• 1• 1• •• •• •• : • •• •• •11• •• •• 111•111••• ••11 ,.1• 1 , 1 11 11 18 1 11 11 18 11 18 11 11 11 11 11 11 11 , . 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1e 11 ,1 11 11 18 11 11 1a 11 11 11 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 11 11 11 1• 1 1 11 11 11 11 t1 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 tw11 11 11 11 1• •1 11 11 11 t1 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1• 11 11 11 11 1w:1 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 tt1 1 1t1 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1a 11 11 11 11 11 11 11 11 1 ~~~~~~~~~~~ 111~11: i .111111 1 11 1• 1 1 1 1 11111111 11 1 111 1 1 1 11111111111111111 11 1 11 1 1 11111111111111111 1 •111111111111111111111111111 • 




	OSeculo_14Jul1923_0001
	OSeculo_14Jul1923_0002

